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A VIAGEM lrDO PRESIDENTE DA REPUBLICA '. 

t:I t:I t:I 

EIS aqui uma viagem official da qual não se pode dizer com 
justiça que lenha s ido banal, nem pelos seus inluilos, 
nem mesmo pelo modo como foi realisada, e se durante 

elln, o chefe do Estado deu moslras de uma grande (inesse e 
de um grande laclo , não menos deu provas de uma galhardia e 
de um vigor .physico que são, já o sabemos, um dos apanagios 
da personalidade do sr. Bernardino Machado, mas nem por isso 
são menos para admirar. 

Tendo partido de Portugal em 7 de outubro, o Presidente 
ela Republi ca eslava de volta a Lisboa em 25 não lendo Lido 
durante o espaço de tempo que medeiou entre esla e aquelln 
dala nõo diremos um dia, mas, mais direclamente, uma horn 
de repouso. 

A viagem durou precisamenle 18 dias, que o sr. Bernardino 
~[achado passou quasi sempre em comboyos, ou de automovel. 
Que extensões de lerrilorio percorreu assim o Presidenle da 
Republiéa Por lugueza? Seria curioso fixar as r.onsidern veis 
distancias que couberam dentro do programma d'esta viagem 
officia 1. 

A 9 de Outubro , pelas 4 horas da larde, um aulomovel da 
casa Real de Hespanha depunha o sr. Bernardino Machado, 
seguido pouco depois dos dois ministros que o acompanharam 
e dos seus secrelarios, á porla da estação de Hendaya, onde lhe 
eram p1·esladas as primeiras honras da França. 

Meia hora depois, o comboyo de luxo posto á sua disposi­
ção pelo governo Francez e que devia lransporlal-o e allojnl-o 
durante o tempo da sua visita em França, rolava pelos campos 
ridentes da costa basca. 

O Presiden te vinha já de atravessar a Hespanha e acabara 
de almoçar com o. rei Affonso X III em San Sebaslian . Apezar 
do cansaço que seria de presumir depois da longa travessia do 
Lenilorio hespanhol, o snr. Bernardino Machado, de pé, no salão 
do lrem especíal, não cessou de conversar com as pessoas que 
o acompanharam. e depois do jantar, só muito tarde, talvez 
depois da meia 1101le, rompendo os seus habilos, se sentou n 'um 
fauleui/, deixou pende r ligeiramente a cabeça e adormeceu. 

Foi, porem, a partir do dia seguinle, que'a sua endurance 
devia ser posta á prova. 

Temos aqui presenle o programma da visila á frente fran­
ceza, programma tão recheiado que diríamos dever occupar 
mui los dias e só occupou dois,. os de 10 e i 1. Duranle estes dois 
dias, o Prcsidenlf\ da Republica Porlugueza, acompanhado do 
Presicfen le da Republi ca Francna, percorreu toda a exlerls<io da 

f'renle franceza de Verdun alé Nesles ora de comboyo, ora de 
aulomovel, ora a pé, sem mais lempo de repouso cio que o que foi 
consentido pelas refeições. Em Verdun chovia e foi debaixo' de 
chuva que o Sr. Bernardino Machado fez entrega no vP.lho maire 
<la he roica cidade, das insígnias ela Torre e Espnda , com que a 
Nação Porlugueza a agraciou. Os jornaes porluguezes jú disseram 
o que foi esse momento magnifico da viagem do Presidente da 
Republica Porlugueza, que os serviços pholographicos do Exer­
ci lo Françez reproduziram no cliché que démos á estampa no 
passado numero. O scenario porem, era demasindo vnslo para 
caber no estreito limi te de uma chapa photographica e o que 
nós sentiremos é que algum dos nossos pintores, capazes de 
nbordarem a pintura historica, não faça d'es::;e episoc!io memo­
ravel da viagem presidencial, o grande quacl roa que elle tem 
direito. 

1'esse dia, o Sr. Bernardino Machado almoçou em Verdun, 
percorreu a pé uma parle da cidade em ruínas, lrepou pelns 
cscn rpas de um forte, que visitou, e atravessando campos 
vi llas, aldeias, n 'uma randonnée de muitas dezenas de kilome­
tros, entrou em Reims, já noile e ainda poude nas sombrns da 
mageslosa calhedral ferida apertar a mão do ttrcebis po. 

N'essa mesma noile e mais tarde, n'um logar distante da 
cidade martyr, o Presidente da Republi ca Franceza reunia a 
jantar com o Sr. Bernardino Machado, os generaes Gouraud 
Micheler, Fayolle, esle ultimo chamado hn' pouco a dirigir as 
operações do exerci Lo franco-fo·i lanico na J la 1 ia. 

Mas se o dia 10 foi u m día aclivo, o que dizer do dia 11 '? 
N'esse dia, o Presidenle da Republica Porlugueza percorreu 

a Chnmpagne e a Somme, viu e percorreu a pó as cidades 
dcvaslndas dos lerrilorios reconquistados, visitou campos de 
batalha, subiu a hisLor icas eminencias e, ao cahfr da tarde, na 
grande praça de Nesles, assistiu a uma revis ta em s ua honra .. 

Quanto espaço porem a percorrer ainda antes que o pro­
g ramma do dia se executasse Lodo. N'esse dia 11, o Presidente da 
Republica ainda percorreu em comboyo consideraveis distan­
cias e só depois de mui Los kilomeLros transpos tos de nulomovel, 
no paiz lrisle banhado pelo Lys, pode apertando a mão do presi­
dente Poincaré, tomar já muito pela noite adiante, o caminho 
de um lei lo de campanha. 

Tres dias na zona portugueza. Visitas a hospilaes e ambulan­
cias, revistas militares, distribuição de cruzes de guerra, dis­
cursos . . Chuva a pol<'s. Depois a zona ingleza. Em seguida a 
visita a Tnglalerra. Tra,·essía tormentosa, nn i\landia enfure-
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cida, e, em Londres, quatro dias cheios - visitas, conferencias, 
almoços, jantares, uma noite de Zeppelins e um torpedo aereo 
rebentando á porta do Ritz, em Piccadilly, onde justamente o 
Presidente se allojara. 

A 21, regresso a França e visita ao rei dos Belgas : duzentos 
kilometros em automovel ! O Presidente parte as 7 da manhã de 
Boulogne e regressa ás 7 da noite; mas não tem tempo a perder, 
pois na gare escura, constantemente alvejada pelos taubes que 
vem de Zebrugge, já o espera o comboyo que o deve condusir a 
Paris, onde o Sr. Poincaré quer terminar a serie das suas ama,.. 
bilidades para com o Presidente da Republica 1-'ortug neza oITe­
recendo-lhe um almoço no Elyseo e a g rã-cruz da Legião 
d'Honra. 

O Sr. Bernardino Machado janta no comboyo e ás 8 da 
manhã desembarca na gare do Norle - desculpem-nos a 
expressão - fresco como uma alface. Installa-se no hotel 
Meuri'ce, dá entrevistas a todos os jornalistas que lh'as pedem, 
corre ao Elyseo, onde se descobre deante de uma guarda 
d'honra que o sanda ao som da Portugueza e onde almoça, com 

o chefe do Estado francez e os membros do Governo. Sahe ás 
2 horas, dà uma volta pelo Bosque Je Boulogne, pára um 
momento na legação de Portugal e ás quatro da tarde despede-se 
do Sr. Poincaré que teve a alta deferencia de o ir pessoalmente 
despedir ao Caes d'Orsay, e sobe para o estribo do comboyo 
especial que hade conduzil-o á fronteira. 

Está terminada a viagem? 
Não. 
Em Hendnya o Sr. Bernardino Machado inaugura o hospital 

deslinado aos convalescenles portuguezes, pronuncia um dis­
curso, bebe uma Laça de Champagne, visila o chãteau d'Abbadia, 
visi La o s:rnatorio das creanças da Vil/e de Paris, e só então, n'um 
passo leve e com um sorriso nos olhos se dirige pa1:a o comboyo 
que já eslá formado e hade finalmente conduzil-o a Portugal. 

Durante estes 18agitados, laboriosos, extenuantes dias de labor 
fecundo, pois a viagem do Presidente da Republica foi um acto 
do maior alcance político, o Sr. Bernardino Machado não teve 
um gesto de cansaço. Partiu como chegou, sem uma ruga na 
face, sem um grão de poeira no fraclc 

O PR ESID ENTE. DA R EP UBLÍ CA FRA N C EZA 

V ISIT A 1A F R EN TE PORTU GUEZA 

O snr. P oincaré era recebido pelo Dr. Bernardino Machado a 11 de Outubro na frente portugueza . A' sua chegada, na estação de 

S . V. um regimento de infantaria portugueza prestava-lhe as honras. A nossa photographia surprehendeu o momento em que o 

Presidente da Republica Franceza acompanhado do Presidente da Republica Portugueza e seguido dos ministros, generaes, E stado 

Maior e comitiva, passam deante da bandeira nacional portugueza. 

Mr. Poincaré élail reçu parle Dr. Bernardino Machado le 11 oclobre au fronl portugais. A son arrivée, dans la gare de S. V .. . un régi­
menl d' infanlerie portugaise· lui rendait les honneurs. Notre photographie a surpris le moment ou le Présidenl de la République Fran­

çaise, accompagné du Président de la Rép1.il;/ique Portugaise et ~«ir.>i d~s T!linfstres1 ~én~rgux, Elat-Major e(~« ~«ite, p<me deoqnt le" 
drapeau n4tional portu8ais, " 
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O General inglez H .... e os oficiaes do seu Estado Maior, esperam a visita do P residente da Republica 

Le Général anglai~ H .... et les officiers de son Etat-M ajor allendent la visite du Présidenl de la République 

A chegada ao Quartel General inglez L' arrivée au Quartier G énéral anglais 
(Section pbotographl1uo 

de I' Ar mEe an~laisc). 
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Á sua chegada o Presidente da Republica acompanhado do Marechal Douglas H aig, passa revista à guarda d'honra ingieza 
A son arrivée le Président de la République, accompagné du Maréchal Douglas H aig, passe en revue la garde d' honneur anglaise 

Na estação de ... o marechal Douglas Haig e o General T amagnini . 
Dans la gare de L. .. le Maréchal Douglas Haig et le Général Tamagnini 
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NOTAS DA VÍAGEM PRESIDENCIAL 

No nosso ullimo numero, falamos apenas da visita do Presi­
dente, o snr. Or. Bernardino. Machado ás linhas francezas, da 
ceremonia da entrega da Ordem Porlugueza da Torre-e-Espada ú 
immorlal e heroica cidade de Verdun, - e hoje vamos concluir 
este breve e conciso relato da triumphal viagem, descrevendo 
sempre d'uma maneira rapida, porque os detalhes são de ha 
muito conhecidos pela leitura dos quotidianos : os quatro dias 
porlugue:es, isto é, os quatro dias que o nosso Presidente passou 
na frente das nossas forças. Terminamos estas notas com a visita 
presidencial á Inglaterra e á frente belga, r eferindo - nos, de 
relance, á sua passagem em Paris, na volta para Portugal. 

O snr. Dr. Bernardino Machado, com o snr. Aflonso Cosia, pre­
sidente do conselho de ministros, o snr. Dr. Augusto Soares, 
ministro dos negocios estrangeiros, o snr. Luiz Barreto da Cruz, 
secretario da presidencia, do sn r. Eugenio dos Santos Tavares, 
secretario do ministro dos negocios estrangeiros, o deputado 
Arthur Costa e o Dr. Angelo Vaz, tambem deputado e secretario 
particular do Presidente da Hepublica, do official ás ordens, o 
eneral do exercito francez, M. Allenou dirigiram-se, terminada a 
visita a Heims e ás regiões devastadas, em direcção do sector 
portuguez. O Ministro da Por tugal, em Paris, o snr. João Chagas 
acompanhou o nosso Presidente até a frente porlugueza,retirando 
para Paris, com o Presidente Poincaré depois do Chefe d'Estado 
francez ter sido recebido, com todas as honras, pelos chefes do 
nosso Exercito. 

Na gare de S. V ... zona portugueza, o nosso Pre.>idente era 
aguardado pelo general em cl~efe Tamagnini, os generaes de 
divisão Gomes da Costa e Simas Machado, e o general comandante 
d'artilheria Abel Hipolito. Todos estes chefes se achavam rodeados 
pelos officiaes do Estado Maior portuguez. A guarda d'honra era 
foita por uma companhia d'infanteria. Os dois presidentes, Poin· 
caré e Bernardino )fachado dirigiram-se a A ... onde passaram 
revista a um regimento d'infanteria nossa recem - chegada das 
trincheiras. Todo o caminho percorrido na zona portugueza 
estava guarnecido por soldados da nossa cavallaria. Na opinião 
unanime, o aspeclo das ll·opas portuguezas em admiraYel. Foi so 
depois do jantar olferecido 
pelo Dr. Bernardino Ma· 
chado que o snr. Poincaré 
se retirou para Par is, ver· 
dadeiramente encanta do 
com o que viu e examinou 
na frente porlugueza. 

nifestou aos officiaes presentes a admiração de que eslava possuiào 
em frente cl'esse novo Jogar historico de sangrentas batalhas ond..! 
se al'firmou o heroísmo das tropas inglezas e em especial o das 
forças coloniaes, australianas e canadianas. No segundo dia. 
realisou-se a visita ao Quartel General Porluguez, tendo logar 
de tarde, depois do almoço, a parada militar e a destribuiçào das 
primeiras Cruzes de Guerra aos nossos soldados. Foi uma cerc­
monia imponente. Todas as forças portuguezas que tomaram 
parte n'esta bella festa militar se a presentaram brilhantemente. 
Os srs. Ors. Bernardino '.\!achado, Affonso Costa e Augusto 
Soares felicitaram o nosso general em chefe, Tamagnini. 

Muitos officiaes e soldados, no momento de receber, a Cruz ue 
Guerra, estavam visivelmente emocionados com esta ceremonia 
patriotica. 

No terceiro dia, visita ao Hospital de sangue e ao Quartel 
General da Jc divisão portugueza.· Os leitores devem vêr pela 
nossa fotogravura esse quadro enternecido nas enfermarias. 
O snr. Dr. Bernardino Machado que é sem pre d'uma bondade 
extrema teve frases carinhosas para todos os doentes 1 F:m seguida · 
o Presidente e toda a comitiva almoça ram com os officiaes por­
luguezes. E {1 tarde, houve uma prolongada e curiosa visita ás 
escolas d 'esgrima e ás de metralhadoras. O Presidente llcou 
muito satisfeito. ,Os nossos soldados aperfeiçoam-se todos os dias 
no exerci cio dos. novos engenhos de guerra. 

O nosso Presidenle pas· 
sou, como já dissemos, 
quatro dias entre os nossos 
soldados. Uma das suas pri · 
meiras visitas foi á ambu· 
lancia no 1, sendo recebido 
pelo chefe dos serviços de 
saude o snr. coronel Gomes 
Ribeiro ; almoçou com o Co· 
wandante General do 110 
corpo do exercito Inglez 
no quartel general, visitou 
a crista de Vimy e á noite 
ofTereceu um banquete a 
alguns generaes inglezes, 
onde se trocaram afTectuosos 
brindes. No campo de ba­
talha de Vimy, o snr. Dr. 
Bernardino Machado ma- De sentinella á residencia do Presidente da Republica durante a sua estada na frente portugueza 
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No ultimo dia, o nosso Presidente continuou a visita aos 
hospitaes, dedicando uma parte da sua manhã ao Hospital de 
evacuação. Esteve depois com toda a comitiva e os chefes militares 
visitando minuciosamente as primeiras linhas, os postos de 
soccono e as baterias avançadas. Nas trincheiras falou com 
alguns dos nossos soldados que receberam com entusiasmo a 
visita do Chefe d'Estado. A todos o snr. Dr. Bernardino Machado 
dirigiu palavras de reconforto et de coragem. Mas viu que Lodos 
estavam satisfeitos, conscientes do dever que cumpriam hon­
rando o nome portuguez. 

Antes de partir para Londres, no fim da sua visita tão deta­
lhada á nossa frente, o Presidente da Republica Portugueza e 
os seus ministros foram hospedes do marechal comandante em 
chefe dos exercitos brilanicos, sir Douglas Haig. Hecebidos na 
residencia particular do illustre chefe militar, trocaram com 
muitos dos mais famosos generaes inglezes, curiosas e importantes 
impressões. O generalissil110. inglez que é um estrategista de 
primeira orde m, manifestou a maior simpathia e admiração 
pelo nosso exercito. 

O nosso Presidente seguiu a bordo tl'um destroyer que com 
1 grande velocidade o transportou de Boulogne á costa ingleza-. 

Em Londres, em l'ic/oria S/alion, foi toda a comitiva presi­
dencial acolhida d'uma maneira eflusiva. E o cortejo, em carroa­
gens á Daumont, pertencentes á côrte, dirigiu -se para o llotel 
Hilz, onde n'es-;a primeira noite, á distancia de cem metros 
cahiu uma f'ormidavel bomba de =eppe/in ! Recepção na Legação, 
banquete no Buckingham Palace, com toda a familia real e os 
principaes ministros inglezes. 

O snr. Dr. Bernardino Machado, alvo das mais significativas 
maniíeslações de sympathia e apreço do Hei d'lnglaterra, do 
J<'oreig11 O/Tice, do exc::rcilo e da marinha da nação a que nos 
liga uma alliança de seculos, r egressou a França, onde, antes de 
seguir para Paris, visitou a frente helga. Foi uma visita rapida 
mas que µroduziu funda emoção. A comitiva presidencial, acom­
panhada d'um official ás ordens do rei Alberto e do nosso 
ministro na Belgica, o Dr. Alves da Veiga, dirigiu-se em automo­
veis até <Í residencia real, na frente belga. O monarca recebeu 
o snr. Dr. Bernardino Machado com elTusão, e os dois chefes 
d'Estado trocaram palavras muito sentidas. Os batalhões belgas 
formados diante do Palacio apresentavam as armas, emquanlo 
as musicas regimentaes executavam a Portugueza e a Braba11-
ço1111e. Depois realisou-se o almoço, a que assistir am o rei, a 
rainha, todos os membros da familia real belga, o nosso presi­
dente e toda a sua comitiva. Após o ba9quete, houve a visita ás 
ambulancias e hospilaes da frente belga que são verdadeira­
mente modelares. O rei condecorou o presidente da Republica 
Portugueza com o Grande Cordão de Leopoldo 10 e fez-lhe 
entrega das insígnias respectivas. 

lloras depois, o nosso Presidente e toda a sua comitiva 
regressava a Boulogne onde os espel"avam o Ministre de Portugal 
e o snr. Mello Barreto, delegado economico do Governo Portuguez 

O Generai Alienou, o General Chefe dos ser~iços 
de Saude inglezes e o Coronel Ortigão Peres 

em Paris. Partiram lodos em comboio especial para Paris, 
o:1de eram esperados pelos representante~ do Presidente 
da Republica Franceza, do Governo, Co'lsul de Portugal, 
pesoal da legação e do consulado, principaes membros da nossa 
colonia, ele. 

Toda a imprensa franceza annunciára com as palavras as 
mais elogiosas a chegada a Paris do nosso Presidente que desceu 
com toda a sua comitiva, n'um dos mais luxuosos boteis da 
capital. O snr. Uernardino Machado visitou o snr. Poincaré 
almoçando no Elyseu. Por volta das duas horas houve na 
Lega~~ão de Portugal em Paris uma recepção a que assistiram os 
officiaes portuguezes de passagem em Pnris e toda a elite da 
colonia portugueza. A's quatro horas da t,1rde, o snr. Dr. Bernar ­
dino Machado, acompanhado pelo nosso Ministro e toda a 
comitiva presidencial seguia n'um trem especial da gare d'Orsay 
para a fronteira franceza. Foram saudai-o á partida o snr. 
Poi11caré, os ministros Ribot e Steeg, o snr. Oaeschoer, ministro 
de França em Lisboa, lodo o pessoal da nossa legação e consu-

lado, o nosso addido mili­
tar, o snr . coronel Ortigão 
Peres, o Ministro do Brazil, 
o senaüor brasileiro Dr. Iri­
neu Machado, Dr. Magalhães 
Lima, officiaes portuguezes e 
a nossa colonia. Esta despe­
dida foi uma grandiosa ma­
nifestação de sympathia e 
apreço ao chefe d'Estado de 
Portugal. 

O nosso Presidente e os 
membros da sua comitiva re­
ceberam tanto em Hespanha, 
c.omo na Inglaterra, na Bel· 
gica e na França as insign ias 
das prin cipaes ordens milita­
res. 

O rei Jorge condecorou 
com a Ordem do Banho o 
nosso Presidente e deu as 
gran-cruzes da Ordem do Im­
perio Britanico, creada depois 
da guerra, aos ministros, os 
snrs. Drs. Aflonso Costa, Au­
gusto Soares e Teixeira Gomes, 
as comendas aos sn rs. Arthur 
Costa, Santos Tavares, Barreto 
da Cruz e Dr. Angelo Vaz, 
e o grau .de cavalleiro, ao 
snr. Bianchi. 

Desfile d'um regimento d'infantaria depois da ceremonia da entrega das condecorações (Continua na pagina 15.) 
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A ENTREGA DA CRUZ DE GUERRA NA FRENTE PORTUGUESA LA REMISE DE LA CROJX DE GUERRE AU FRONT PORTUGAIS 

Depois da entrega de condecorações, um regimento de infantaria portu­
gueza vae desfilar diante da tribuna do Presidente de Republica. 

Os nossos soldados, marchando admiravelmente depois de terem 
feito a continencia ao chefe do Estado. 

Aprês la remise de décorations, un régiment d' lnjanterie portugaise 
oa déjiler deoant la tribune du Président de la République. 

Nos soldais défilent admirablemenl apres avoir fail le salul militain 
au chef de l' Etat. 

Felicitando um soldado que se distinguio nos ultimos combates 
Félicilf''li un soldai qui s' esl dislingué dans les demiers combats 

x O capitão de artilharia J. Beleza dos Santos condecorado com a Cruz de Guerra recebe 
os comprimentos do Chefe do Estack 

Le capilaine d' artillerie ]. Beleza dos Santos décoré de la Croix de Guerre reçoil les complimenls du Chej de /' .t:..lal 

A chegada do Presidente da Republica Portuguesa para a entrega das condecorações 
L' arrioée du Présidenl de la République Porlugaise pou r la remise des décoralions 

O nossos soldados depois de receberem do Presidente da Republica 
a Cruz de Guerra portugueza a 13 de Outubro de 1917. 

Todos admiram o ar marcial e brilhante dos nossos soldados que se 
mostram muito contentes pela honra que lhes foi concedída. 

Nos soldais apres aooir reçu du Président de la République la Croix 
de Guerre Porlugaise, le 13 octobre 1917. Tout le monde admire 
la belle tenue de nos soldais qui se trouoent Ires fiers pour l' hon­
neur reçu. 

Collocando a Cruz de Guerra ao peito d'um bravo 
Plaçanl la Croix de Guerre à la poitrine d'un brave 

9 
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"MIGALHAS 
ESTAMINETS 

·esla região da Flnn<lres, onde no mez de maio os Jilnzes 
l;1deiam a; eslrndns e a perder de visln, sem uma encosta, sem 
uma elevação, se estendem pnra um n ou tro lado os r:ampos 
lav1·ados e semeados, cada porta. seu es/(lminel. Entra-se, é uma 
casa de chão de tijolo, um fogão a um lado , um nrmario de 
madeira clara e lustrosa, sobre elle alguns santos e imagens, na 
parede relraLos J e velhos glabros e ele vclllds de coifas em 
canudos. Sob uma redoma, sobre o nrmario, aos pés de um cruci­
fixo, um retrato. E' sempre um rapn7. de vinte annos biáode 
nascente, fo rte e paradando sob uma fa rda : couracei~o, ~rti­
lheiro, infanleria. E ' o fi lho ou o nelo da casa morlo ha alO'uns 1:) 

meses em Verdun ou ha Lres annos no Yser ou na i\farnc. Na 
casa ao lado mesas e bancos, um balcão. Só se vemle cer\'eja , 
agua suja, que os ing lese;; não consentem que se venda ou tra de 
maior grau alcool ico . A filha ou neta, rapnri00a <lc olhos c la ros, 
de um louro de espiga secca, serve e convcr~a n'esta iingua de 
g nerrn com que se enleneleram os ingl escs eluranle seis semestres 
e agora se vão entendendo os portug ueses . 

A' medida que se caminha para o f'ronl os eslaminetS acom­
panham-nos. Nos crnzamentos de eslradas, juntos aos fossos 
onde a agua vcrJe dor·me ao sol, surgem vermelhos nos seus 
muros de tijolos, do um só pavimento com cortinas nas janellas 
e vasos de llores encarnadas com perfume a alegrarem os hum­
braes e as cantoneiras. 

a soleira <la porta a nela loura, de um louro de espiga secca, 
o velho glab~·o, a velha da coifa em canudos, veem passar o 
ba la lhão. Mais um. que passa . Tem passnelo Lantos 1 Por veses 
um permissionario francez, com o barre te de policia á banda, o 
capote azul horisonte, encostada a biciclelte á perlolla da hortasila 
circundante, mira-nos com o cachimbo ao canto da bôcca e o 
sorriso de quem viu as horas mais te rríveis da chacina e da 
calastrophe. 

Sobre as portas as LabolêLas e vamos lendo os disticos afaveis 
e convidalivos : A' sahida do hosque, Ao « rendez-vous » dos 
caçadores,« Em frente da mairie ».Alguns inspiram-se nas flores : 
« Au coquelicol , ,, A' « la lllargucrilc des bois». Oulros evocam 
guerras que hoje nos pare<.:em conllic tos de soldados de chumbo: 
« Au uéleran de 70 », « Au =ouaue de ol(erino ». Ha-os humu­
ris licos « A /'er111emi de la soi(», « Au bon momenl ,, ,. De longe 
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em longe homenagens a c idades proximas « A la uille de Saml­
Omer '" « A ux amis de Béllwne '" Por baixo da devisa, o nome : 
un lei, débilant. F ica-se scismando ouue haveria aules da 
guerm fregueses para lanlas locandas. Agora compreende-se 
que ollns Lenham surgido ás cenlenas. Ha semprê por estas 
estradas soldados que passa m, a pe, a cavai lo, de biciclette ou 
<le moto, ambulancias e camions e ningucm Lem mais sêde do 
que um soldado. 

Na zona <los aca nlonnmenlos os melhores eslaminels são as 
mess dos officiaf's e dos ~n rgentos. Oulros Lem um piano mecan ico 
e á tardo os soldados ele P ortugal vão para ali cu rtir a noslal~ia 
<la sua a ldeia disLanle ou vindo a maquina desa flnad i ssi ma, fazendo 
Jurar o copo ele cerveja e gn lan Leando a mo\;n, que, a meudo tem 
de cxclamnr « J\'011 compris ,, ou de emprcgn r as prim eiras 
pnlavras de portuguez que as mulheres de França aprenderam : 
« Esteja quiélo "· .. 

. Para lá <los acanlonamenlos de a poio, a cami nho para as 
lnnchas, na linha <las nossas baterias e sob as .,.l':lnadns, cm 
cerlas ruinas utilisadas para deposilos ai ndu se v~em vesti<rios 
ele tabolctas e de letreiros . Mus de lodos os eslaminels da Flandres 
francesa, aquelle que mais me encanta e que eu desejaria que 
fi casse para lodo o sem pre como esl<'.1, ô aquelle pelo qua l 
temos passado veses sem conlo á ida e á volta das trincheiras. 
Uma casa de tijolo como as outras. Metade não existe. As Lraves 
do teclo cortadas por um bombardeamento. As telhas quasi Loc.lai. 
ausen.Les no angulo que ainda fi cou de pc, Là clenlro uma velha 
dormindo sob um alpendre de folhas ele zinco recoberlo desaccol:l 
de terra . Em volla Lodo o chão crivado de crale ras ele granadas . 
A est rada cada dia reparada pela engenharia para que não deixem 
de passar os carros dos trnnsportes. De vez cm quando a velha 
vae n'um carrinho de mão, que ella puxa de sociedade com 
um cão, buscar um barril de cerveja á a ldeia mais proxima. 
Os soldados enlram de fuj ida e às veses leem de largar o copo 
porque um trabalho de contra-bateria boche eslà tornan<lo o 
local insalubre. 

· E sobre a por ta daquella ru ina, onde uma velha aga rrada ú 
sua cosa ha-de morl'c r qualquer dia de uma g ranada que lhe 
escavaque o que restn do seu bem , uma Labole ta que e o meu 
encanto pelo que exprime nas horas que passam : n A· la lran­
quillilé » . 

Capitão X ... 
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Instrução no Sector P ortug1:1ez 
O Dr. Barbosa de Magalhães, 

ministro da Instrução, seguido dos 
generaes T amagnini e Gomes da 
Costa e do capitão Maia Maga­
lhães visita o sector portuguez. 

Le Dr.Barbosade Magalhães , 
ministre de l'lnstructioo,suivi des 
Généraux Tamagnini e~ Gomes 
da Costa et du capilaine M aia 
Magalhães, oisite le secteur por· 
tugais. 

O illustre Ministro da Instrução 
Publica de Portugal, o Sr. Dr. Barbosa 
de Magalhães que é lambem uma das 
glorias do foro portuguez, passou alguns 
dias em Fraoç,a e, acompanhado dos 
generaes Tamagnini e Gomes da Costa. 
do capitão Maía de Magalhães e do 
major Victori no Godinho, visitou a 
rrente portugueza , passando dois dias 
ou nosso sector d'onde veio colll as 
melhores impressões, admirando a 
nossa organisação e o estado moral e 
material das nossas íorças. O dislincto 
dip lomata e jurisconsulto, patriola ar­
dente, vo ltou d'essa visita com a abso­
luta certeza na viclo ria do nosso esforço, 
apreciando, com justiça, a obra que 
temos realisado em França e que tanto 
nos valorisa aos olhos dos nossos aliit­
dos. Nas entrevistas que concedeu a 
varios jornaes de Lisboa most1·ou-se 
plenamente satisfeito dos resultados 
que obteve da sua util viajem a França 
onde 1·ecebeu os maiores tes temunhos 
d'apreço. 

O Generêl Gomes da Costa conduzindo ás trincheiras de primeira linha o ministro da Instrução 
Le Général Gomes da Costa conduisanl aux tranchées de premiere ligne le Ministre de l'Inslruclion 
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O presidente da Republica sahindo d 'uma ambulancía Le Président de la République sortant d' une ambulance 

O Dr. Bernardino Machado n 'uma enfermaria visita os feridos da gi..trra 
Le Dr. Bernardino Machado dans une infirmerie rend visite aux blessés de guerre 
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O General Alienou e o General T amagnini durante a visita á ambulancia portugueza n ° 

Le Général A llenou el le Général T amagnini pendanl la visite à l' ambulance portugaise nº 

tI o n 

Um regimento 

portuguez 

· antes da visita 

Presidencial 

I:I D D 

Un r~gimenl 

porlugais 

avant la visifl: 

Présidenlielle 

O! rI tI 

tI tI D 

Passando 

em revista 
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a guardá d'honra 

O D D 

Passant en revue 

la 

garde J' honneur 

o tI o 
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A expos1çao photograp~ica dos exercitas alliados em Paris 

-
ASPECTOS DA SALA DA SECÇAO PHOTOGRAPHICA DO EXERCITO PORTUGUEZ 

No· Pavilhão do .Je11 de Pau me, nos Jardins das Tulherias, nos 
vastos e amplos salões onde se leem reali s::i do tantas e tão 
curiosas exposições d'Arte, foi inaugurada ha dias a Segunda 
Exposição lnteraliados de Photographias de Guerra, organisada 
d'uma maneira muito completa e minuciosa em detalhes, pela 
Secção Pholographica e cinemalographica do Exercito, sob a 
direcção do sub-secretariado d'Estado das Bellas Artes. Assistiram 
ao uemissage o sub-secretarío de Bellas-Artes, embaixadores e 
ministros das nações aliadas, muitas personalidades políticas e 
militares. N'essa curiosa e interessante exposição de photographias 
das p.rimeiras linhas, das formações da rectag11nrda, dos scrv•\'V<> 

Grupo de oficia~s portuguezes aguardando a visita Presidencial 

de sau<le, de oficinas de guerra, das rt'giúes devastadas e ·de 
todas as obras de guerra, ha uma sala destinada a Portugal onde 
se encontra uma grande e completa documentação photographica 
de todo o nosso sector e de trabalhos de guerra que interessam 
o nosso Estado-~laior. Muitas d'essas photographias são já conhe­
cidas do:; leitores da nossa revista. 

A sala portugucza foi muito admirada, porque n'clla vêmu:,, 
e pela dirccta prova photographica, sempre exact~ . qual é o 
nosso esforço na actual guerra. Yarios jornaes de Paris referi­
ram-se com elogio á nossa curiosa e bem completa secção. Mais 
um triumpho do 11osso esforço militar. 

Groupe d' officiers portugais attend<lnl la r;isite Pré.sidenfielle 



No tas da V íagem presidencial 
(Conlinuaçcio) 

No momento de partir de França, o snr. 
Poincaré condecorou o snr. Dr. Bernar­
dino Machado com o grande cordão da Le­
giàodc llonra : Afonso Costa e Augusto So­
ares com o grande o fi cialato; Arlhur Costa, 
Santos Tavares e Angelo Vaz com o grau 
de ca \faleiro e Barreto da Cruz com a 
comenda. O ministro de Portugal em Paris, 
o grande e velho amigo da Fran ça foi 
feito grande offlcial da Legião de Honra. 
Poucas vezes a Ordem U'lo nobre e tão ele­
vada da Legião d'Uonra se concedeu com 
tanta justiça, porq ue .João Chagas foi 
sem prc o maior e o mais entusiasla admi­
rador da França, enallcccndo as glorias 
ela palria ele Victor Hugo que elle. homem -
de lcttras admiravcl, traduziu com tanto 
exilo . E desde o começo da guerra, João 
Chagas tem sido, o paladino por excel­
lencia da causa da justiça e da liber­
dade que é a causa dos Aliados. 

Segundo a opinião do 1'e111ps, do l'elil 
Parisie11, do Fiaaro, do Petil .Joumal, do 
• lo11r11al des Débals, do Bxcclsior, e mfim 
de todos os orgãos princ i paes 'da opinião 
franccza, a visita presidencial leve urna 
alta significação e serviu para estreitar 
ainda muito mais as relações do nosso 
paiz com os nossos aliados. O presidente, 
o snr. Or. Bernardino Machado declarou 
a todos os jornalistas que leva\'a as mais 
gratas e comovedoras impresões. Fora 
recebido em França, com uma cordeali­
dade captivante pelo snr. Poincaré, em 
c uja intimidade teve a honra de passar 
dois dias. Viu as desoladoras regiües re­
conquistadas, mas em toda a parte sentiu 
o se.ntimento de confiança e a certeza 
absoluta no triumpho final. Passou dias 

PORT UGAL NA GUERRA 

fclises 'e ca rinhosos no sector portuguez 
vendo com orgulho o-; bravos serranos, 
o~ nossos poi/us que se acham animados 
pela rne5ma fé p11triotica e pelo mesmo 
desejo de vencer. - « Portugal concluiu o 
snr. Dr. Bernardino Machado, entrou na 
lucta, convencido de que chegou o mo­
mento do esforço decisivo! » 

A nossa revista, no cumprimento da 
missão patriotica para que foi creada e 
satisfazendo a curiosidade dos leitores de 
Portugal e lkazil realisou o mais com­
pleto serviço de repor/age artis ti co. E 
com o m::iior <lesvanecimento e eflusivo 
praze r sa bemos que o Snr. Preside nte da 
Republica Po rtugueza e os illustres mem­
bros da comitiva presidencial se acham 
satisfeitos dos ser viços de sincero e alto 
patriotismo do Portugal na Guerra, du­
ran te a visita aos fronts, francez, inglez, 
belga e portuguez. 

Livros da Guerra 

Entre as ultimas publicações sobre 
assumptos da grande'guerra mundial, um 
dos li vros de maior successo é sem duvida 
o trabalho admiravel de Albert Erlande, 
En campag11e auec la Légion Étrangere, 
editado pela importante casa Payot, que 
hoje tem lançado no mercado as mais 
curiosas o bras de guerra. Albert Erlande 
que é o poeta adoravelmente lírico dos 
Hommages Diui11s, o romancista tão ap­
plaudid o da Tendresse, do Paradis des 
Vierges Sages, de l'Enfanl . de Bohem e e 
do li Giorgio11e affirmou no trabalho sobre 
os valentes k giom1rios, cobertos de glo­
ri:i, cm Cham pagne, no Argonne e no 
Somme, as suas grandes e poderosas qua­
lidades d'annalista e de prosador. Nas 
ultimas paginas ha as mais brilhantes 
referencias a Portugal e á meinoria d'um 
br:'\\'o moço que os seus paes portugue­
ses choram profundamente. Como o Fcu 
e o E11fcr, ele f-l e nri Barbusse, o livro d'Er­
lande ha- de fi car, entre essa aluvião 
d'obras da guerra onde ha tantas banali­
dades. E' um livro escripto com alma e 
com ardente paixão. 

Outro volume de grande valor é o tra­
balho do historiador e philosopho A. Ha­
mon, professor e conferente : Les L eçons 
de la G11erre Mondiale, editado pela livra­
ria Giard et Briere. É a serie das causeries 
educativas sobre a guerra que Hamon 
realisou na UniYersidade de Londres e 
que o Clllincnle pensador ten ciona cm 
breve co ntinuar nas Universidades ele 
Lisboa e Coimbra. Todos aquelles que 
desejarem conhecer a fundo a guerra 

15 

ctual pelo seu lado pphilosohico devem 
compulsar a ob ra volum osa e verdadei­
r::imente educ::itiY:l e documen tal do pro-
fessor Hamon. X. l>E C. 

O Esforço heroico de Portugal 

CONFERENCIA 

DE XAVIER DE CARl'.4.LHO 

Nos salões ria Reuuc lnlemalionale, pala­
cio da Snr. Condessa Ernest Ameline, rue 
Chaptal, realisou-se a annunciada confe­
r encia do nosso colega da imprensa por­
tugueza Xavier ele Carvalho, correspon­
dente, em Paris, do Diario de Noticias, 
de Lisboa. Presidiu o snr. R. Nadaud, 
fundador-prcsiden te da Re11aissance-Nalio-
11ale e secret:irio d:i Academia d'Ilislo­
ria. E diante um publico d'élile, o 
snr. Xavier de Carvalho falou larga­
mente do esforço militar portuguez, 
tanto em Africa como na frente ·franceza, 
nos sectores do norte. Enalteceu a obra 
de Norton de Ma tlos, de Leote do Rego, 
de João Chagas, de Affooso Costa e de 
Magalhães Lima que foram os interven cio­
nistas da primeira hora. Referiu-se á 
viagem triumphal do snr-. Dr. Bernarclino 
~!achado em França e cm Inglaterra. E fl'z 
depois um quadro rapido, mas completo 
da nossa evolução lilcraria e arlistica 
desde o romantismo até aos nossos dias. 
O conferente foi muito applaudiuo. 
Seguiu-se depois um bcllo concerto onde 
o cantor brazileiro Camargo, da Opera, 
Mlle Amcline e outros a rtistas receberam 
calorosas palmas. 

CARTAZ DA QUINZENA 

Comódle-Prançalse, 8 h . 1:., D'rut jow· a. Cantn: 
Etévatton. Pottclte, fEdtve-Rot, la Paix cite~ sot'. 

Op&ra-Comlque, 8 h ., 8 t!<ltr tce, Mmw.i, n·e,.lllel', l,aloru1, 

Carmen. Rol d 'l's. · 
Odéoo, 7 b. 4ã, t'Aff<it1·e tles f'otsson s, Attíla, On 11e 

badtne pas avec l'amow· .. 1•,11·1ésie11nc. 
Variétés, 8 h. i 5, P otash et P1wlmutte1·. 
Bouffes-Parisiens, 8 h . 30, 1 ' 11111.~lonl.<te. 
Gymnase, 8 h. 30, Peutc Retne . 
Vaudeville, 8 h. 30, ia. l\ovuo. 
Chàtelet, 8 h ., le Tom· dti ,1fo11de cn 80 jow·s. 
Falais-Royal, 8 h. 30, Jlfculmne et son fllleul. 
Ga!té-Lyrique, S h., le P1·1!-au:1:-Clel'cs, m.p, Orvlli!c. 
Amblgu, 8 h. , le .systtmc D. 
Antoine, S h., le Jlfarclland d e. Ventse. 
Athénée, 8 11 . 30, les B le11,s fie t'Amour. 
Grand-Guignol, 8 h . 30. la Grande l?poueante. 
Mlchel, 8 h. 30, Plt1s ça cllangc .. . 
Th. Réjane, 8 h ., A l'ab1·t des lols. 
Renalssance, 8 h. 30, Vous n'avez 1·«m à déclar er 1 
Sarah·Bernhardt, 8. h . 30, Les .i\'ottveaux R lclles. 
Porte-Saint-Martin, 8 h. -15, Montmart1·e. 
c1uny, 8 h. ;lo, Q1iat1·e rem mes et i in cap o1·a1, 
Edouard-VI!, 8 h. 45, le F eu dtl Votstn. 
remina, 8 b. 30, Gobctte or Pal'M. 
Olympia , Attractions. 
Folles-Bergt\res, 8 h . 30, l.a l\e vuc féérique. 
Clgale, Revue des Mo lloL 
Ba-ta-Clan, 8 h. Gm·mtn ella. 
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NA FREN r E PORTUGUEZA DANS LE FRO N T PORTUGAIS 

O Commandante d'urn batalhão nas primeiras linhas 

Le Commandanl d' un bataillon dons les premieres lignes 

612. PARIS. - UJP. ARTIST. < LUX :;., 131, BOUL. SAINT-MICHEL 

IJ IJ IJ 

A VIDA 
NAS TRINCHEIRAS 

Um posto teleph6nico 

d' urnii bateria portugueza 

IJ IJ IJ 

LA VIE 
A UX TRANCHEES 

Un poste téléphonique 

d' une batterie porlugaise 

IJ IJ IJ 

L'/mprimeur-Gérant : M. GELIS. 



Ccmptcir General de Ccmmissicn 
PARIS - 222, Boul evard ~aint-Germain - PARIS 

CASA DE CONFIANÇA D lJ lJ PEÇAM· SE CONDIÇÕES 

Encarrega-se de toda a especie de compras e vendas na Europa, mediante uma commissl!o 

modica . ..A sua Clientela, já numerosa e escolhida, augmenta de dia para dia pela diligencia 

e honradez com que é servida. 

TR11B!Lttos EsMER1tD1ss1Mos n:e GRXNDf, Luxo 
r ·--·--·--·-- .1 MPRE.SSÂO D E TRICH ROM IA--·--·--·- .... , 

ESTA C.i'IS.i'I RECEBE. NUMEROSAS ENCOMENDAS OA E 1UROPA E .0)1 JIMERIÇ74 L'lfTINA 

1-.. REVíSTAS.__L..IVROS,CATALOGOS E ESTAMPAS _J 
ta._. _ _;•l--t•_;_ CO/Vl. J:>Ô e E M TODA S AS L..IN GUAS -·--·---·~ 
E.~·VIAM."-SE. ·. OR.ÇAM E NTOS· A QUEM OS PEDIR. 

Casa Editorial Franco-Ibero-Americana 
222, Boulevard Saint-Germain -:- PARIS 

Esta casa é vantajosamente conhecida pela esmerada apresentação das suas obras, tanto sob o ponto de vista litterario como artistico e typograpblce 

SE CCÁO PORTUGUEZA 
.> 

-------- SERIE HISTORICA ILLVSTRADA 

A morte de Napoleão A queda da Aguia Napoleão intimo 
Napoleão Imperador 
Napoleão na pcninsula lberica 
Napoleão pelo seu creado particular 

Memorias secretas da Corte da Russia 
Elba e os cem dias 

De moço de cozinha a Comeadador 
A Corte de Luiz Qninze 

Napoleão en Santa Helena Maria Luiza Intima 
Brochadâs, 2 fr. ; encadernação flexível, 3 fr. 

Os Grandes Mestres da Litteratu ra 

SCENAS DA VIDA BOHEMIA 1 O DISClPOLO 
Hcari MURGER Paul BOURGET 

WlLHELM ME~TER, G<ETHE 

Brochados, 3.50 , encadernação 9exivel, 4.50 

Collecçao de Romances Mysterios os 
O cadaver assasino 1 A mão errante 1 A carta sangrenta 

O enigma do comboio no 13 (2 tomos) 1 O automovel vermelho 
O solar enfeitiçado (2 1o:nos) 1 A estrella de seis raios 

O segredo do Dr Ram Moraley 
Preço, 1 fr. 

AUTORES ESCOLHIDOS 
A Cidade doi;_Sukldas A Exilada PoF Pierre LOTI 

oor MUNOZ ESCAMEZ O Meu Irmão Yves - P. LOTI O Deserto 
per Pierre LOTI Marinheiro - Pierre LOTI 

Brochados, 2 Ir. ; encadernação flexível, 3 fr, 

Pequenas Histor ias para Creanças 
O Autor da Muralha 1 Mania dos Bonecos 

Ambição e Trabalho 1 Concilio das flores 1 Cidade da fortuua 
Homen da Nariganga 1 Guerra de Ratazanas 

Aventuras Maravilhosas de D. Pimpão 
Preço, O fr. 10 

Ernesto SENA. do Jornal Jo Comercio : Historia e Historias. - Brochado, 2 fr. 

OS GRANDES PINTORES 
OS VAN RYCK, 'flC~O, LEONARDO VINCl, VAN DYCK, RUBENS, VELA.SQUEZ, KUIULLO, RAPHAEL, BOTICRLLI 

Encadernados, 3_ fr. 

Cada uolume publica a biographia dum grande mestre e oito reproducçlfea em cores daa suas principaea obra• 

!ENVIA-SE O C A TA L OGO A QUEM O PEDIR 
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The Inter-Lube Chemical Company 
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Agencia Geral e Concessionarios para toda a Europa 

4 1, Bd des Capucines, 4 1 PAR 1 S T éléphone: CENTRAL 74-40 
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INTER-LlJBE 
• ( Marca registada) 
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• • • • Recente lnvencão americana 
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EÇONOMISA A GAZOLINA E O PETROLEO 
mistura-se na gazolina diminuindo de 30 0 /0 o seu consumo ................................................................................................................................................................... ~ .............. -

-
ASSEGURA UM A LUBRIFICAÇAO 

COMPLETA AO MOTOR f:CONOMISANDO 30 O'O ffOLEO 

ELIMINA A C A LAMINE DOS CYLI NDROS 

E é tão inofensivo a:> motor como a propria gazolina 

São estes os resultados outhenlicos certificados pelo 
La boratoire d'Essais du Conservatoire National des Arts et Métiers 

(Ministere du Commcrce, de !'Industrie, des Postes et des T élégraphcs) 
FRANCE 

Em organisaçào : Sociedade Portü.guez a do INTER-LUBE 

1 ARA FABRICO E EXPORTAÇAO 

Typegrapbie Artia~e « JíUX 11, Paris, ta\ Boulevard Salnt.-M1chel 


